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Em defeza da Republica 
Por ser um documento do mais 

alto interesse defensivo para as no- 
v as instituições, transcrevemos do 
Oiario do Governo o decreto des¬ 
tinado a fazer respeitar a nossa 
querida República entre o funcion- 
naíismo publico. 

De facto, se existem emprega¬ 
dos públicos dedicadíssimos ao re¬ 
gímen, nã<> faltam por essas repar¬ 
tições funcionários que, esquecen¬ 
do os seus mais elementares deve 
res profissionaes e de educação, 
passam ;• maior parte do tempo 
difamando os seus superiores,a Re¬ 
publica e todos aqueles que dedi¬ 
cada e patrioticamente a servem. 

Eis o decreto : 

Artigtf l.° E’ o governo autorisadn 
de-de jã, e por uma vez sómenle, a se¬ 
parar definilivamente do serviço efetivo 
todos aqueles funcionários que não dão 
Uina compieta garantia da sua adesão 
ã Republica e á Çonstiluiçào. 

§ unico.—São desde já considerados 
abrangidos pelo artigo anterior todos o.- 
rndividuos que faziam parte do governo 
transato á data de 14 de maio do ore- 
sente ano. 

Art. 2.° Os funcionários a quem são 
Ou forem aplicadas as disposições da 
presente lei e que não devam ser exone¬ 
rados por aplicação de leis ou regula¬ 
mentos anteriores, perceberão oitenta por 
cento dos seus atuaes vencimentos d? 
Categoria ou soldo. 

Art. 3.° Os funcionários civis ou mi¬ 
litares separados do serviço nas condi¬ 
ções de esta lei serão demitidos nos ler- 
caos e com as formalidades do regula¬ 
mento disciplinar dos funcionários civis, 

v persistirem na sua hostilidade contra 
a Republica ou a Constituição. 

Art. 3." Os funcionários que rece¬ 
berem exclusivámente emolumento! cu 
salarios e que deverem ser afastados do 
serviço nos lermos desta lei ficarão no 
regímen dos substituídos, mas não pode- 

„ rão receber mais de 50 0;o das atuaes 
lotações dos respetivos cargos. 

§ unico.—No caso de subsequente 
demissão ou morte, os substituídos fica¬ 
rão, tpso facto, investidos nos cargos co- 

. mo efetivos. 
Art. 3.°-B) Quando os funcionários ti- 

\ erem ordenados e emolumentos*, mas 
estes constituírem a parte mais impor¬ 
tante dos seus vencimentos, a remune- 

' ração que lhes ficará cabendo será pro¬ 
porcional aos emolumentos, conforme a 
lotação vigente; e quando tiverem dois 
ordenados de categoria, será proporcio¬ 
nal ao maior. 

Art. 3.°-C) Os limites de 80 e 50 por 
( cento a que se referem os Artigos ante¬ 

riores serão pelo governo considerados 
,; como máximos, devendo principalmente 

• aplicar-se aos funcionários civis ou mi- 
K'tares com mais de 25 anos de serviço 
ofetivo e sendo da competência do mes¬ 
mo governo determinar era cada caso, a 
oenor percentagem de vencimentos que 
deva ser estabelecida consoante a edade 

situação material do funcionário e, es¬ 
pecialmente, o tempo e qualidade de s-r- 

iço que haja prestado. 
Art. 3 o D; Das decisões ministeriaes 

sobre separação de serviço nos termos 
desta lei só pôde recorrer-se, sem efeito 
suspensivo, para o conselho de ministros 
*io praso de 10 dias e do conselho de 
iminislros só póde recorrer-se para o par¬ 
lamento, nos termos da Constituição. 

Art. 3.°-E) Os funci narios separados 
do serviço nos termos desta lei, ou de- 
cr.itidos por hostilidade á Republica ou 
i Constituição, não mais poderão exer¬ 
cer cargos remunerados, quer do Estado 
quer dos corpos administrativos, perdem 

o direito á reforma ou aposentação e fi¬ 
cam privados do exercício dos direitos 
políticos por 10 anos. 

Art. 4.° Fica revogada a legislação 
em contrario. , 

Os ministros de todas as repartições 
a façam imprimir, publicar e correr. 

Dada nos paços do governo da Repu¬ 
blica e publicada em 16 de junho de 
1915—Joaquim Teofilo Braga, José de 
Castro, Paulo Falcão, Manuel Monteiro. 

Em nome da Nação o Congres¬ 
so da Republica decreta, e eu pro¬ 
mulgo a lei seguinte: 

Art- i.° As disposições do artigo l.° 
da lei da defeza da Republica são tam¬ 
bém aphcaveis aos funcionários que só 
percebam salarios ou emolumentos nos 
cargos que exerçam. 

Art. 2.° Esses funcionários, aos quaes 
sejam aplicáveis as disposições desta lei 
serão obrigatoriamente substituídos e te¬ 
rão os mesmos emolumentos que a lei 
estabelece aos que se substituem no 
exercício dos seus cargos por impedi¬ 
mento fisico permanente, sem prejuízo 
de qualquer outro procedimento discipli¬ 
nar ou criminal. 

Art. 3.c Não haverá recurso de quaes- 
quer deliberações tomadas por virtude 
do disposto nesta lei e na lei referida no 
artigo l.°. 

Art. 4.° Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Os ministros de todas as repartições 
a façam imprimir, publicar e correr. 

DaJo nos paços da Republica e publi¬ 
cada em 15 de junho de 1915.—Joa¬ 
quim leoftlo de Braga, José de Castro, e 
Manuel Manteiro 

ÇAt^CTONEIRO DO f*OVO 

Se eu disser que a lua é bela 
O’ louça não leutias medo, 
‘Vae uamprar p’ra j nela 
Que a lua guarda segredo. 

Esses teus olb s bonitos, 
São, amôr, minha doidice, 
Cada vez te quero mais, 

• Audo lou^a, já to disse I 

Daqui onde estou bem vejo, 
Olhos que me esião matando; 
Maiae me devagarinho, 
Que eu quero morrer cauiaudo! 

ilfí 
Numa das salas do departamento maríti¬ 

mo do sul e sob a presidência do sr. D. 
Bernardo da Costa, reuniu-se um grande 
numero de interessados na pesca e no fa 
brico de conservas, a fim de proceder á es¬ 
colha de dois cavalheiros, que vão a Ma¬ 
drid representar o Algarve, na conferencia 
em que se deve assentar na conveução da 
pesca entre Portugal e Hespauba. 

Obti«eram maior soma de votos os srs. 
dr. Carlos Fuzeta e José Viceute Cansa¬ 
do. 

Na mesma reunião foi proposto e apro¬ 
vado por aclamação, que se representasse 
ao governo, pedindo que seja escolhido pa¬ 
ra representar o paiz ua referida couferen- 
cia o contra-almirante sr. Álvaro da Costa 
Ferreira, que tem sobre o assuuto conhe- 
cimeutos especiaes e completos. 

E’ como segue a represeutação : 
«Aproveilaudo a reuuião de quase totali¬ 

dade dos interessados ua pesca exercida 
por aparelhos fixos» galeões, cèreos e ou¬ 
tros sistemas, e no fabrico de conservas, 
vimos so.icitar do goveruo da Republica a 
confirmação da indicação, ha tempo feita e 
que em todo o Algarve mereceu o aplauso 
geral, do sr. contra almirante Álvaro da 
Costa Ferreira, para representar o nosso 
paiz no reino visiuho, afim de assentar e 
resolver sobre a convenção, que vae fazer- 
se euire os dois listados sobre a pesca. 

Num período largo de anos, este distinto 
oficiai da nossa armada revelou, concilian- 
dp os interesses particulares com os do Es¬ 

tado, conhecimentos especiaes que formam 
garantia completa da sua competência para 
o desempenho cabal da missão aludida. 

Sem apoucar outras competências prova¬ 
das, avauçaremos, p r ser de razão e jus¬ 
tiça, que iiinguem poderá exceder a auto¬ 
ridade que assi3<e a>. nosso indicado. 

O governo, além de fazer uma represeo- 
lação completa para resolver o assunto, que 
é de maxima imponência, presta ao Algar 
ve atenção,' -juiik.i c meornifá para os 
interesses ligados à industria da pesca e à 
da fabricação d<>s seus produtos, movimen 
to esto que cousiilne uma parte imporiau- 
tissima da vida económica desta província 
e amda do paiz, porque defender os uossds 
interesses, desta natureza, é a defensão dos 
interesses correlaliv * em toda a nação. 

Não elogiamos ninguém, porque, no que 
deixamos exposto, só existe verdade e jus- 
1 iça, euib >ra isto,.-4tj certo modo, và lerir 
a modéstia do nosso recomendado». 

NOTAS E COMENTAMOS 
«O Caçador Portuguez» 

Recebemos a visita deste nosso ilustre 
colega lisbonense o qual se apresenta 
bem redigido e impresso em otimo papel. 

O Caçador Portuguez é um jornal 
que. todos os amantes da caça devem 
assinar, visto as suas informações serem 
de interesse, e c«m o qual vainos esta 
belecer permuta. 

Contra a reação 

Tendo cheaado ao conheciment > do go¬ 
verno que em varias localidades do paiz 
e mercê da licença que distinguiu o go¬ 
verno Pimenta d: Castro se está abusan¬ 
do extraordinariamente da exibição do 
culto catohco, c, estando esse procedi¬ 
mento em verdadeira e flagrante oposi¬ 
ção com u diiposto nos artigos 55.° c se¬ 
guintes da lei da separação, o ministro 
do interior fez expedir uma circular aos 
g -vernadores civis, chamando a sua aten¬ 
ção para esse facto e recomendando-lhes 
que tomem as providencias necessárias, 
tendentes a evitar a pratica de taes abu¬ 
sos, em conformidade com o disposto na 
lei. 

Uma reclamação doi Estados- 
(Jaiilos 

Os E-tados-Unidos reclamaram da Ale¬ 
manha uma inJenisação de milhão e meio 
de marcos como compensação por tef si¬ 
do afundado o veleiro amencano Wiliam 
Frye pelo corsário Pritnz Ettel Fríedhch. 

Rcnuocla 

O sr. dr. Manuel de Arnaga renun¬ 
ciou. Verdade seja que sua ex.a já de ha 
muito tempo não era presidente da Re 
publica. Deixára de o se' no dia que, to¬ 
mado cetro, entrou, dc braço dado com 
o general Castro, em plena ditadura: e 
foi definitivamente destituído do seu alto 
cargo pela revolução de 14 do corrente. 

Melhoramentos locaes 

A camara municipal de Olhão solicitou 
do ministro do fomento deferimento da 
sua representação, pedindo a concessão 
dos t rrenos para construção da estrada 
de circumvalação daquela vila. 

Sovas moedas 

As moedas de cobre em circulação vão 
brevemente ser substituídas por outras 
de mkel, de 1, 2 e 4 centavos, respetiva¬ 
mente do diâmetro de 19, 21 e 23 milí¬ 
metros. 

A sarna 

Fecharam 0 liceu e escola normal de 
Bragança por oito dias, por haver muitos 
alunos doentes com sarna, para evitar 0 
alastramento da doença. Foram desinfe¬ 
tadas todas as aulas. 

80:000 libras 

Correu na imprensa de Lisboa terem 
sido compradas em Londres, pelo Banco 
de Portugal, 80:000 libras destinadas á 
Hespanha, a fim de ali seguirem para a 
Alemanha. 

Eíetivamente a casa Fonseca, Santos 
& Viana requesitou ao Banco de Portu¬ 
gal a compra das 80:000 libras e o Ban- 
c ) realisou essa compra, consoante os 
termos em que tem por costume efetuar 
operações do mesmd genero. O ouro en¬ 
viado para o paiz visinho é apenas desti¬ 
nado a reforçar as reservas do Banco de 

Hespanha, .donde é proibida a exporta¬ 
ção do metal, o que ja não acontece em 
Inglaterra, que tem expedido e continua 
a expedir ouro para toda a parte. 

ALMA NOVA 
Vão-se traduzindo em factos concretos 

e dignos da mais alta c nsjderação os 
alevautados desígnios desta patriótica re¬ 
vista que é h<>je uma das publicações 
mais uteis ao Algarve. 

No dia i5 saiu o n.° g, que versa, en¬ 
tre outros, os seguintes assuutos: 

Aspetos ecouomieos do Algarve, por Fer¬ 
reira Neto; Poetas algarvios, pela redação; 
Fi.ik-Lnre algarvio, por Ataide Oliveira; Be¬ 
leza artística do Algarve, por Lyster Fran¬ 
co; Crónicas de Arte, por A. F.; 0 Cou- 
gresso Algarvio, Nastes; etc. 

Aiém de bolas gravuras, dono em todos 
os uumems, quatro limlus sonetos de Cân¬ 
dido Guerreiro e um belo desenho de guer¬ 
ra Junqueiro, por Boaventura Passos, é 
provável que traga amda versos de D. Lan- 
rinda Sery-ram e Guerreiro B atriz. 

Vende-se etn todo 0 Algarve e Lisboa. 

bl 

Porlogoezes prisioneiros fios ale¬ 
mães em África 

Eis a lista, recebida pela S iciedade Por- 
tngueza da Gruz Vermelha, doa oficiaes e 
praças portuguezas internados em territó¬ 
rio alemão em africa: 

Tenentes Francisco Aragão, Paula José 
Audrade e Antonin Rodrigues Marques. 

J. Abrautes, A. Afonso, J. D. Albuquer¬ 
que, D. D. Almeida, A. Alves, J D. Ama¬ 
ral. A, Augusto, V. J. Aviepias (?), J. (Bai¬ 
lar?), J. Ba-ista. J. Barbosa, A. Barradas, 
A. J- Cardoso, J. Carlos, J. D. Carvalho, 
J. Nunes de Carvalho, E. ia Cm.ha, S. Da¬ 
vi I, M. da Cosia Dias, J. Fernandes, M. 
Ferr-iÍM, A. do Nascimento Fonseca, J. M. 
Gonçalves, P. Gonçalves. J. M. Grado, A. 
Lauro (Lóum? M. Lopes, J. da Silva 
Loureiro, J. Luiz. A. dos Santos Malheiri 
A. da Si'va Marques, A. S. Marques, H. L. 
Mendes. J. Martins, J. C. Monteiro, C. Mo 
reira, E. dos Sautos Moreira, \L L, .do Nas¬ 
cimento, J. G. Neves, A. Nunes, J. kl N11 
ues, A. Pereira, A. L. Pereira, K. A. Pi¬ 
menta, S. dos Samos, J. dos Sautos, J. J. 
dos Sautos, L. A. Saraiva, J. Serpa, J. M, 
Simões, J. P; de S usa, J. ;V. de Sousa, J. 
J. Teixeira, J. Viegas^ J. Estéves, M. Mar¬ 
ques. São 59. 

No hospital em tratatameum, encontram- 
se : 

J. Barreiros, A dos prazeres Pilão, D. 
Pereira, M. C. Semião, L. D. Oliveira Silva. 

Falecidos de ferimentos : 
Brito, A. Rodrigues e M. de Puga. 

Prapagaada de Portugal 
Vae aumentando de dia a dia o entu¬ 

siasmo pelo proximo congresso que esta 
utilíssima instituição promove para setem¬ 
bro na Praia da Rocha, e onde serão ver¬ 
sados assuntos do máximo interesse para 
esta bela provinda, que já hoje está sen¬ 
do muito visitada e apreciada, tanto pe¬ 
las suas belezas naturaes, como princi¬ 
palmente, pelo seu ameno clima. 

Tem havido adesões espontâneas e de 
erande valor, contando-se entre elas a do 
sr. Mano ria Confia Fortes, um grande 
talento, delegado agrícola da 2.a secção 
Agrícola em Faro, e que decerto desen¬ 
volverá com grande brilho a tese que se 
proposer defeoder. 

AUTORIDADES ADMINISTRATIVAS 

O sr. ministro do interior, tendo tido 
conhecimento de que em alguns pontos 
do paiz se estavam nomeando aut»rida 
des administrativas com cararer partidá¬ 
rio, resolveu averiguar do facto e nova 
mente recomendar a todos os governado¬ 
res civis que procurem que as nomeações 
recaiam, quanto possivel, em cidadãos re¬ 
publicanos independentes. 

O HERALDO, semanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 
província doAlgarve. 

Como 0 nosso jornal já noticiou, realisar- 
se-ha em Setembro proximo, nos dias 3, 4 
e 5, um Congresso Regional Algarvio na 
Praia da Rocha, afim de, em comunhão in¬ 
tima e patriótica, se apresentarem e disca¬ 
rem tnilos os vastos e mnliiiilds problemas 
que possam influir no futuro próspero e 
desaíugaJo u quu a nossa linda província 
pelas suas condições tem jus. Esta iniciati¬ 
va, que não pó le desmerecer a cooperação 
e 0 entusiasmo de todos os bons algarvios 
e de todos os espíritos ilustrados da nossa 
região, neles c ufia e espera. A Comissão 
organisadora, cujos esforços são meançaveis 
uo Soutido de viuvar ião patrionco intuito 
tem-se reunido 11a sede da Propaganda de 
P.-rtugal e continua reunindo-se ás sextas- 
feiras, para escolher, discutir e assuntar uo 
melhor plano dos seus trabalhos. 

Essa comissão foi assim constituída : 
Prezidente: T -maz Cabreira. 
Secretários: Padua Frauoo, Fernando da 

Silva David e Jacinto Parreira. 
Vogaes: Àuibal Lucio de Azevedo, José 

Frauc sr.o da Silva, Antnnio Judice Maga¬ 
lhães Barros, João Lopes Garcia Reis, J ão 
Vasconcelos, J. Catrasco Guerra, José Par¬ 
reira, Anjoqio Eduardo Macedo Ortigão e 
Mateus Martins Moreno. 

A ultima reuuião do Congresso assentou 
defiuiiivamente 00 programa das teses e re¬ 
solveu que se dirigisse ás aniori-iades com* 
peteutes de cada coucelbo, um questionário 
inquermdo das diferérííds oecessidades, de¬ 
sejos e aspirações da sua localidade. 

A comissão tomou também já assento de 
diversas iudividiiaddades que se propõem 
relatar teses no referido congresso e dos as- 
suiitos sobre que tenciona versar. A lista 
organisa ia conta já os segui ites : 

.Dr. Julio Dantas—aLiteratura algarvia»; 
Tnmaz Cabreira-^Ensino Agrícola movei e 
fisico», «Credito Comercial», «Escolas fe- 
menioas agrícolas» e «Pirio agrario» e en¬ 
sino agrícola»; José Francisco da Silva—^ 
«Pesca 0 escolas de pesca», «Partos e bar¬ 
ras»; Fernando y Pego—«Àrborisação de 
serras, dunas e estradas»; Jusè J aquim 
Peres —«Irrigação»; LuizMascarenhas—«In¬ 
dustria de conservas e outras»; Antouio de 
Vasconcelos Gurreia—«Vias ferreas»; Cân¬ 
dido Marrecas—«Alfândegas»; Lucio d’Aze- 
vedo—«Exposição, permanente em Lisboa 
para venda de produtos algarvios»; Gualdi- 
uo Brim—«Climatologia»; dr. Carrasco Guer¬ 
ra—«Turismo, sua especificação ua tera- 
peuiic , «Esiações de repouso»; dr. Mendes 
Castelo Branco—«Sanatórios»; Ferrujento 
Gouçalves—«Postos metereologicos»; Pedro 
Judice—«Museus»; iir. A'a.de Oliveira— 
«Monumentos históricos»; Lendas e tradi¬ 
ções»; Falcão Tngoso— «Arte algarvia»; dr. 
Antouio Baião—«Fontes para a historia do 
Algarve»; José Pereira—«Canções regio- 
naes» e J. Quintinha—«Assistência no Al¬ 
garve. 

A comissão organisadora entendeu ainda 
por bem afasiar do cougresso qualquer as¬ 
sunto tiu_ discussão de caraler político. 

SECÇÃO I—Agricultura algarvia: 
Arbooisação íle serras, dunas e estradas. 

— Ingrfção.—Posto agrario e ensino agríco¬ 
la.—Crédito agr.coh.—Ensino agricola mo¬ 
vei e fixo. — Escolas-femeuiiias agrícolas.— 
Utdisação dos salguios. 

SEÇÃO II —Industria algarvia : 
lodosiria de muservas e outras.indus¬ 

trias.—Lrediio industrial.— Ensino agrico¬ 
la.—-Pesca e Escolas de pesca.—Parques e 
viveiros lúsciçplas. • 

SECÇÃO III —Meios de transporte : 
Estradas.—Pontes.—Vias ferreas.—Tari¬ 

fas económicas e de exportação.—Portos e 
barras. 

SECÇÃO IV—Comercio algarvio: 
Credito Comerciai. —Aifaudegas.—Merca¬ 

dos de produtos ajgarvios.—Exposição per¬ 
manente em Lisboa de produtos com sec¬ 
ção de renda. 

SECÇÃO V-Turismo: 
Hotéis.—Estações termais e marítimas— 

Zonas de turismo.—Regulamentação do jo¬ 
go.—Taixa de turismo — Sport.=Climalolo- 
*'»• 

SECÇÃO VI— Clima algarvio : 
Sauaiorios.—Estações de repousa.—Pos¬ 

tos meteorologicos. 
SECÇÃO VII—Arte algarvia.— Historia 

algarvia: 
Museus.—Monumentos bistoricos.—Arte 

algarvia.—Arquivos algarvios e bibliote¬ 
cas.—Lendas e tradições.—Cauções regio- 
uaes.— Liiermra algarvia. 

SECÇÃO VIII — Mendicidade : 
Asstsieucia no Algarve. 
Foram distribuídas as seguintes circula¬ 

res : 
A Comissão Executiva do Congresso Al¬ 

garvio pedia a V. Ex.a 0 obséquio de res- 
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ponder, até ao fim do mez de junho, ás se¬ 
guintes perguntas sobre as necessidades do 
seu concelho: 

' I—Exisiem nesse concelho serras ou dn- 
a urborisar? Exisiem salgados a aproveitar? 
Ha vantagem em transformar alguma esco¬ 
la primaria local em escoia elèiucutàr agrí¬ 
cola? Ha probabilidades de se crear uma 
caixa de credito agrícola? Ha necessidade 
desse credito? Qual é o juro dos emprésti¬ 
mos locaes aos lavradores ? 

II—Quaes são as necessidades das indus¬ 
trias ^desse couceiho? Precisa de credito? 
Quaes as industrias a crear ? Que proteção 
precisa a iodustna da pesca? 

Podem-se crear nesse concelho viveiros 
piscicolas ou parques de ostras e outros 
moluscos? 

II —Quaes as estradas e pontes que ó 
suais urgente cousiruir? Que vias ferreas 
precisa esse concelho? Precisa de novas es¬ 
tações? Exporia esse couce.ho produtos cu¬ 
ja tarifa ferro-viaria seja preciso baixar ? 
Exisie ai aiguiu porto marítimo ou barra 
que seja preciso melhorar? 

IV— Produz esse couceiho mercadorias 
agricõlas ou industriaes que seja preciso 
pr.ueger nos tratados de comercio ? Preci¬ 
sam de alguns benefícios das nossas aifao- 
degas? 0 comercio local precisa de credito? 
Deve ser criada alguma escola elementar 
do-comercio? 

V— Exisiem nesse couceiho alguns mo- 
numenios que devam ser considerados mo¬ 
numentos históricos, para gosarem da pro¬ 
teção legal que líies pertence? Existem co¬ 
leções de moedas 111 recordações regio- 
uaes? Exisiem arquivos ou bibliotecas? Exis¬ 
tem nesse concelho objetos de arte? 

Ob«:—necessidade desse couceiho que 
não so compreendam no questiono. 

Noticias de Instrução 
COMEMORAÇÃO DE CAMÕES 

CINDIDO DE SOUSA 
r fwmidí peli Escoli te Lisboa i ego os 

unes especiais di Higiene. Oftalmsligia i 
Siletielegia 

PU SEUL, OPEMÇÍES 

-soedatidades : Soenças aos 
olhos■ boca e dentes 

Sentes artiflciaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DK SANTO ANTONIO, 6 
FíKO 

aTT^ari~isrrS>—\ 

Àiada o atuqup de indígenas 
a' miSvSâo <ie dbipelungo 

Por telegrama recebido ha dias de An¬ 
gola, sabe-se que os letientes Afonso Cer- 
queira, da nossa armada, e Aiaide, de in¬ 
fantaria, comandantes das forças militares 
que salvaram a missão de Chipeíougo, de 
ser assaltada e saqueada pelos ittdigenas, 
se acham feridos, não tendo porém gravi¬ 
dade esses ferimentos, bem como os que 
sofreram outras praças. 

Fel iim ente, durante a refrega não houve 
neuhuma morte no nosso posto. 

Dias em que deve ter iogar a inspeção 
dos mancebos recenseados no presente 
ano para o serviço mflitar, pelas fregue- 
zias deste concelho ; 

Dtsiguiíe dis tregiezias 1 Dias em qae tem lugsr i inspegia 

SaDlu Barbara Nexe.j 18 e 19 de Junho 
S. Pedro de Faro. .1 21 e 22 de Junho 
Sé le  .| 22 e 23 de Junho 

No sitio denominado do Estrumai em 
Portimão e numa das tabernas que ali 
existem, encontraram-se no d-a 6, á noi¬ 
te José Retumbâo, marítimo, e José Pau- 
Sino, rolheiro, que de ha muito espreita¬ 
vam ocasião para liquidarem uma rixa 
antiga, desafiando-se para a rua. 

A certa altura da contendà, em que o 
Retumbâo não levava a melhor, eis que 
aparecem José Garatujo, o «Pirico», Ja- 
nuarjo Pinto o José Franqueira, que, ven¬ 
do-o mal, colocado, se envolveram na con¬ 
tenda e tal maneira que o José Paulino 
pouco depois caia morto com oito facadas 
e dois tiros. 

A vitima deixa viuva e tres filhos me¬ 
nores. 

Quasi á mesma hora c naquela vila tam¬ 
bém se envolveram em desordem o ma¬ 
rítimo José Magalhães e José Leote, fi¬ 
lho do tesoureiro de finanças, que teve 
de se defender a tiro. 

O Bleraldo aceita, publica e agrade¬ 

ce todas as informações de utdidadè pu. 

blica lhe sejam enviadas. 

Revestiu grande luzimento e imponên¬ 
cia a comemoração de Camões na Esco¬ 
la Industrial e Comercial Pedro Nunes. 

Historiando a vida e obras gloriosíssi¬ 
mas de Camões, usou da palavra durante 
mais duma hora, o sr. Lyster Franco, e a 
aluna Laura Cruz recitou algumas poe¬ 
sias do imortal poeta. 

No Liceu e na Escola Normal também 
se realisaram idênticas comemorações, 
sendo muito para louvar a iniciativa do 
governo neste sentido. 

—Gsr, LyNter Franco, professor e dire¬ 
tor da escola industrial, e .comerei d desta 
Cidade, foi nomeado para fazer parte do 
juri dos exames da escola industrial de 
Lagos. 

—O sr. Falcão Trigoso, professor e' 
diretor da escola de Lagos, foi nomeado 
para fazer parte do juri dos exames da 
escola Pedro Nunes. 

—Foi superiormente determinado que 
fossem submetidos ao exame de passa¬ 
gem nas disciplinas de português, frarn- 
cês e matematica, os alunos da i.? tur¬ 
ma do curso elementar do comercio. 

—Pelas i3 horas do dia 9 do corrente 
todos os professores das escolas centraes 
masculinas e femininas de Faro fizeram 
aos alunos da sua classe uma preleção 
simples e clara soore Luiz de Camões, 
visto ser o dia do aniversario do seu pas¬ 
samento. Os alunos da 4.* classe mas¬ 
culina ouviram o seu professor sr. José 
Joaquim Pinto d» Cruz com imenso in 
teresse, visto que a conferencia deste 
professor foi de alto merecimento históri¬ 
co, sendo muito aplaudido tanto pelos alu¬ 
nos como pelo sr. Inspetor Escolar que 
assistiu á preleção. Guiados pelo funcio¬ 
nário da Inspeção, sr. .Honorato Santos, 
os alunos da acima referida classe canta¬ 
ram o hino nacional e da Maria da Fon 
te, fazendo o sr. Santos a comparação 
de Luiz de Camões ao grande poeta ita¬ 
liano Dante, autor do prodigioso poema 
O Inferno; pedindo o mesmo sr. aos 
alunos que‘falassem aos ignorantes de Ca- 
mÕrs, pois que na Italia continuamente 
se fazem conferencias ao povo sobre Dan¬ 
te, mostrandn-lhe as belezas do seu rico 
poema, c que a não ser assim doutro mo¬ 
do nãb compreenderiam nem chegariam 
a conhecer. 

—Está vaga a escola mista de Estira 
Manténs, Moncarapacho, devendo ser 
posta a concurso por estes dias. 

—Vão ser postas a concurso as escolas 
mistas da Lor, Cortclha e Patã, todas do 
concelho de Loulé. 

—Pela Camará Municipal de Alportel 
foram nomeadas as seguintes professoras: 
D. Maria da Piedade Vinhas Pint > Lo¬ 
pes para a escola feminina do Alportel. 
D. Augusta do Carmo Neto para o 2.0 
iogar da escola femenina de S, Braz. D. 
Amélia de J-sus Tranaza para o 2.* lo- 
gar da escola masculina de S. Braz. 

AGRADECIMENTO 
O abaixo assinado, na impossibilidade 

de pessoalmente agradecer a cada uma 
das pessoas cesta cidade, que tio nobre 
e espojjtaneameate e obedecendo unica¬ 
mente á voz da consciência se interessa¬ 
ram e concorreram para a sua conserva 
ção nesta comarca, vem faze lo por este 
meio e manifestar 0 seu inolvidável reco¬ 
nhecimento. Aproveita o ensejo para de¬ 
clarar que a sua conduta nesta c dade, 
quer como funcionário, quer como parti¬ 
cular, continuará a ser, como sempre, 
nortcóda no sentido da mais completa 
imparcialidade c maior desejo de bem 
corresponder pelos seus atos á confiança 
que os seus amigos em particular, e o 
publico, em geral, em si depositaram. 

Faro, 8 de Junho de 1915. 

Escrivão de Direito do 3.° oficio 

Bernardo Judice Carneiro e Çosta. 

A graça alheia 
BOI LÓGICA 

A urn rapaz que estava guardando ca¬ 
bras, perguntou um viajante: 

—Onde vae ter este caminho ? 

—Este caminho não vae, está quieto. 

—Gomo te chamas ? 

—Era o que faltava, chamar-me a mim 
mesmo. Os outros é que me chamam. 

Zaragado, o viajante com taes respos¬ 
tas, despediu se do rapaz, dizendo-lhe: 

—Adeus, filno do diabo ! 

E o rapaz respondeu-lhe : 

—Boa viagem, meu pai! 

NO CESáíTERIO 

Salustiano vae a um cemiterio, come¬ 
ça a ler os epitáfios e como todos di¬ 

ziam : 

—Aqui jaz um bom filho,—Aqui jaz 
um carinhoso pae,—Aqui jaz uma espo¬ 
sa virtuosa etc, exclama admirado : 

—Ora esta ! Nesta terra não morrem 

os marotos! 

CONTOS E NO VíLAS 

BRAZAS! 

• UNCAesquecerei aqueles olhos. 
Eram muito negros, luzen¬ 

tes e as fibrilhas das suas iris 
tinham cintilações que pare¬ 
ciam chispas, reverbéros que 
os assemelhavam a carbúncu¬ 
los. .. 

Eram brazas ! 
A gentil possuidora de taes 

tesouros era a Maria Claudia, 
a rapariga mais guápa da al¬ 
deia. 

Nenhuma lhe levava a pal¬ 
ma em beleza; dificilmente se 

encontraria um rosiosinho tão encantado'; 
e quanto aos olhos, não havia outros 
c-guaes. 

Por isso rara era ■*. noite que passava 
sem que os rapazes do sitio viessem, al¬ 
tas horas, guitarras gemendo muito, can¬ 
tarem lhe á porta : 

• Maria, linda Maria 
Teus olhos são dois vulcões 
Tua voz, doce harmonia, 
Neste mundo de ilusões. 

Mas a toada da canção perdia-se na 
brenzeda da noite sem que ela, a esqui¬ 
va, os comptnsasse ao menos com um 
olhar ! 

E eles, o desespero a acicatar-lhes a 
alma, retir>vam-se cheios de despeito. 

E’ que Maria Claudia estava para ca¬ 
sar com um lavrador muito rico, um con¬ 
quistador de aldeia. 

Infelizmente para ela, entregou-se-lhe 
antes que um sacerdote abençoasse a 
união. 

O caso deu que falar; todas as mulhe¬ 
res fugiam da rapariga e as beatas velhas 
resmungavam que a Maria vivia em pe¬ 
cado mortal! 

Verdade é que o amante, quando da, 
choramingando, lamentava a sua desonra, 
enxugava-lhe os olhos com beijos e pro¬ 
metia que casariam muito breve. 

Ela ía esperando .. 
Uma noite, porém, o amante não vèiu 

á hora do costume. Não apareceu .. 
Ela indagou a causa da falta e soube 

que naquele mesmo dia pedira cie em ca¬ 
samento a afilhada do sr. prior, uma de 
lambida muito franzina que fôra educa¬ 
da na cidade e que até usava pó de ar¬ 
roz e espartilho ! 

Pareceu-lhe impossível que ele a tro¬ 
casse por uma boneca assim; duvidou, 
mas, uma cai ta veiu, ao outro dia, cor¬ 
tar-lhe todas as esperanças. 

O amante rompia com ela, deixava, di¬ 
zia ele, de ser rapaz para tornar-se ho¬ 
mem serio. Ia casar. 

Maria Clauaia chorou muito! Muito! 
Quebrou furio«amente o espelho que 

refletia uma beleza .ue não suplantára a 
da outra e, ao anoitecer, quando o sol se 
sumia no horisoí te em arroxeamentos ar¬ 
raiados de oiro, saiu de casa em direção 
á ribeira que 0 inverno fazia bramir mui¬ 
to, lá no fundo do vale... 

Pareciam estrelas cadentes, pareciam 
brazas os olhos a luzirem-lhe! Ela, louca 
febril, sem lhe importar o vento que pa¬ 
recia querer dete-la no meio do caminho, 
foi até á beira do abismo, olhou pela ul¬ 
tima vez o ceu, o atalho cheio de rosei¬ 
ras silvestres que ia dar á sua casinha, 
testemunha de tantas e tão enganosas 
alegrias, benzeu-se e despenhou-se ! 

O ruido da queda perdeu-se com o 
marulhar das aguas e... apagaram-se as 

brazas ! 
Lyster Franco. 

GENTE NOVA 

IMPSESSÍES 
No teu olhar sonhador 
Meu coração se perdeu, 
Quem sabe se lá ficando 
Meu coração já morreu! 

O’ Deus, dá-me a morte. 
Que náo posso viver mais; 
As saudades me sufocam 
Com o pranto dos meus al*. 

Tens um olhar feiticeiro, 
Tens um sorrir idea'; 
Sem ti não posso rivor 

Po 4 1 vida nada vale... 

GahritU dã Sibo. 

"»<§> 

JDÃO PEDRO DE SOUSA 

ADVOGADO 

\ Hui de Sinto Antwto, 5 
ESCR1T0R10S 

(Largo 1.° de Dezembro. 21 

Morada—Rua João de Deus 

Ninguém ignora que em 5 de Outubro 
i de 1910 se implantou á nossa triunfante 
I Republica e a ignominosa monarquia, ba¬ 
queando na maior podridão por seus erros 
e crimes, deixou de governar em terreno 
português, para progresso e civilisação da 
nossa tão querida Pairia, que bem merece 
c sacrifício da nossa própria vida para sua 

indepeo fencia e integridade. 
Se os jesuítas e taiassas, protegidos por 

hipócritas republicanas, injuriam, caluniam, 
difamam e perseguem com 0 maior odio os 
intemeratos defensores do regímen, como 
haverá ordem e paz nu nosso paiz, evitan¬ 
do as revoluções e que 0 sangue dos már¬ 
tires da Liberdade e dos dedicados e sin¬ 
ceros republicanos continue jorrando no 
nosso paiz ? E’ i opossivel. 

A desnrganisação social se manterá, em- 
quauto f.rem sacrificados cora a maior in- 
jusuça e ingratidão aqueles que defendera 
a Ciínsiituiçã ) da Republica e suas leis. Eis 
a razão da minha pergunta: 

Republica ou Monarquia ? E’ preciso sa¬ 
bermos lutar com honra e morrer com 
maior gloria, defendendo a Republica dos 
seus inimigos, porque pensarmos na uupla 
tação da monarquia é uma loucura ou aio 
criminoso, só proprio daqueles que dese- 
jim 0 esfacelamento da nossa independên¬ 
cia nacional. 

E’ necessário e urgente a consolidação 
firme do atual regimen, tornando-se indis¬ 
pensável que os convictos e sinceros repu¬ 
blicanos tenham força para fazer respeitar 
e defender a Constituição e suas leis. 

Assim compreendeu 0 ilustre republica¬ 
no dr. Joaquim da Ponte, nomeando Anto- 
nin Rosa Sancho, regedor de' Cachopo, e 
Manuel Martins dos Santos para seu subs¬ 
tituto; este porque ain la não tinna sido 
exonerado e 0 seu alvará de nomeação foi 
assinado pelo cidadã-* Zacarias Guerreiro, 
um dos primeiros republicanos do A garve, j 
e aquele por ter pedido a demissão do lu¬ 
gar para não servir 0 governo da ditadura 
do traidor Pimenta de Caslro que espesi- 
uhou a gloriosa e triunfante Constituição da 
Republica. 

Dr. Joaquim da Ponte é digno do maior 
louvor, pois comprova ser um ver-.adeiro 
republicano, não consentindo que no seu 
distrito 0 poder religioso subjugue 0 poder 
civil como estava sucedendo em Cachopo, 
onde 0 padre jesuíta e touco talassa estava 
governando as autoridades administra ivas, 
espesinliando as leis do regimen e domiuan- 
do tudo e todos. 

H *je estão processados os «nnvwtos re- 

; publicanns de Cachopo que combateram 0 
!'governo da ditadura Pimenta e defenderam 
' a Constituição; veremos se 0 jesuíta Vaz 
será na atual regeneia 0 santo inquisidor 
dos defensores da Republica e suas leis, 
da liberdade do pensar e da crença, ou so 
os republicanos hão de ser os escravos 
marlirisados pelo marmanjo que para com¬ 
provar a sua boS'ilidade ás instituições vj. 
genies, bastante é comprovar com os atoa 
da digna Junta de Paroquia e Comissão O3 
Amigos da Escola» de que ele leve 0 cuidado 
de processar dois nu tres membros para 
maior força do auto de fé da santa inquisi¬ 
ção. Tudo se admite no atual regimen e 
querem..a felicidade da nossa Pairial Pre¬ 
tendem u prestigio da Republica!... 

Seis homens honrados que só praticaram 
0 crime de prestar suas sinceras saudações 
e homenagens á Republica, ao Governo Na¬ 
cional. orgamsado por históricos e sinceros 
republicanos, á Junta Revolucionaria, á ar¬ 
mada e ao exercito, processados criminosa- 
meote por um jesuíta tão patife 1 Tudo 
isto se admitia no tempo da inquisição je¬ 
suítica, hoje parece impossível mas é cer¬ 
to. Os processados são indivíduos que me¬ 
recem' respeito e não são arruaceiros; só¬ 
mente manifestaram publicamente 0 seu 
gran-ie entusiasmo peia Constituição, com¬ 
batendo a ditadura. 

Sr. Pereira de Lima não é desordeiro e 
não teve a culpa de aparecerem algumas 
pessoas em sua defesa, julgando eles que 
tivesse sido agredido pelo padre ou pelo 
seu criado, regedor da ditadura. 

Não as chamou e só soube do seu ajun¬ 
tamento ao ser avisa-.o. Nessa casiio es-, 
lava cora outros indivíduos saudando entu¬ 
siasticamente o triunfo da Republica, de 14 
de Maio, deste ano. 

Os criminosos processados por não que¬ 
rerem ser apesiobadós pelo padre jesuita e 
nã" lhe consentirem a falta de respeito á 
Republica, são os nossos amigos Aatonio 
Rosa Sandio., regedor; Manuel J >ão Fausti- 
tio, presidente da junta de paróquia. Ma¬ 
nuel Martins dos Santos, proprietário; An- . 
tonio Maria Pereira de Lima, professor; 
Diogo Cavaco, comerciante; Segisraundo de 
Campos, sapateiro e áitro. E porque? Por¬ 
que sã<> os republicanos que mais se sa¬ 
lientara defendendo a Repubfica, e 0 padre 
jesuita deseja talvez transformar Cachopo 
num convento de frades e irmãs de carida¬ 
de. Finalmente, Sacré Cteur do Algarve. 

O povo de Cachopo fará justiça aos cri- - 
miuosos mas deve lembrar-se que existe a 
nossa gloriosa Republica e terminou a San¬ 
ta Iuquisição de Lisboa. 

(-0 Liszinfèr. 
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FARO 

4 

0 NOSSO NQ1ICUEIQ 
Foi colocado no estado maior da ar 

maua, por ler sido administrador do conce¬ 
lho de Castelo Branco com o governo Pi¬ 
menta de Castro, 0 tenente Fabião, do 7.° 
grupo de metralhadoras, sobrinho do sr. 
José de Caslro. 

Quiz assim 0 atual governo demonstrar 
a austeridade do seu procedimento para 
com as autoridades do seu antecessor. 

= Acompanhado de sua esposa, regres¬ 
sou a Faro 0 sr. dr. Filipe Baião. 

== Foi uomeado em comissão juiz da co¬ 
marca de Monchique, 0 sr. dr. J< sé Ribei¬ 
ro Castanho. 

= Está em Lisboa 0 engenheiro agrono- 
ino, sr. Fernando Pego. 

== Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho de Albufeira 0 sr. Antonio de Sousa 
Faísca, nosso presado amigo. 

= A camara municipal d* Olhão, solici¬ 
tou do sr. ministro do fomento deferimento 
á sua representação pedindo a concessão 
dó8 terrenos marginaes ao rio, para a cons- 
'rução da estrada de circumvalsção daque¬ 
la vila, enja estrada mnim beneficiará a in¬ 
dustria e 0 comercio locaes. 

= Foram nomeados: presidente da comis¬ 
são liquidataria de respousabilidados 0 cou- 
tra almiraute sr. Marques da Costa; dire¬ 
tor gerai da mariuha, a contra almirante sr. 
8chiil'z Xavier e major general da armada, 
0 contra-almirante sr: Álvaro Ferrefra. 

= A direção das obras publicas de Faro 
pediu a uomeação de um engenheiro para 
fazer parte do juri de arrematação do for¬ 
necimento dos artigos de expediente neces¬ 
sários á mesma durante 0 futuro ano ecn- 
nomico e que deverá realisar-se no dia 1G 
do corrente mez. 

= Já estão feitas todas as transfei encias 
de oliciaes do exercito julgadas necessárias 
par? restabelecer a situação normal, altera¬ 
da por medi-'as do gnveroo transato. As 

trausfereucias qne teubam de fazer-se de' 
futuro serão apenas consequências de pedi¬ 
dos dos interessados ou por conveniência 
de serviço. 
= 0 cônsul de Portugal em Londres 

fez sentir ao ministério dos uegocios es¬ 
trangeiros a inoportunidade de *e facilitar 
a ida de poriuguezcs para Londres, para , 
ali exercerem a sua atividade como criados 
(e mesa e barbeiros, em substituição dos 
alemães e austríacos que em grande nume¬ 
ro exerciam aqueias profissões e de muitos 
súbditos inglezes quo se alistaram no exer¬ 
cito. ‘ . 

0 mesmo cônsul diz que os portuguezeà \ 
que ali se teein apresentado, para aquele 
fim, desconhecem a liugua ingleza, 0 qud 
representam um grande incouveuiente parã 
obterem colocação em Londres. Acresce S 
circunstancia de nos boteis daquela cidadé 
serem todos os a-rviç-.s desempenhados por 
pessoal ingiez, «lo sexo femeniuo, tendo re> 
centemente aberto um daqueles estabeleci» 
mentos 0 «Regent Palace», que emprega 
mil criadas nos diversos serviços. 

= Parece que o governo vae pôr em li¬ 
berdade 0 sr. Machado dos Samos, que, 
segundo se afirma, irá residir para Vigo; 
Também serão postos em liberdade os di¬ 
tadores Pimenta de Castro, Xavier de Brito 
e Goulart de Medeiros, que 0 governo con¬ 
servava delidos para sua própria segurao» 
ça. 

== Segundo consta, 0 governo enviou ins¬ 
truções ao geueral sr. Pereira d’Eça, go¬ 
vernador geral de Angola, pera fazer a ocu¬ 
pação militar do sul daquela província 0 
para preparar as tropas que se encontram 
sob 0 seu comando para qualquer nova 
ação. Este assuuto foi tratado em conselho 
de ministros. 

= 0 governo telegrafou ao ministro do 
Portugal era Londres no sentido de qup- 
desminta as inexatidões publicadas em 
gnns jornaos inglezes acerca do movimento 
H . nlucionario de 14 de maio, as quaes afe¬ 
tam 0 bom nome ao nosso paiz. 
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(j"inn já :sta*a esquecido -.'r. mm repor- 
com quem esdrt longos tempos ti- 

wlia contratai.!, lo.obrou me hoje de repu-j- 
te dar a Sabor ao povo as cóustantss can¬ 
sas que m t a dia, se desenrolam dentro 
<lesia nossa aldeia, E começo por dj^er: 

Que 0 mi Felisberlo Ferreira é 0 eme 
amais querido das raparigas cá do sitio, de- 
vido à sua reil beateza. 

3ART2IEA 
Fizeram anos: 

Domingo, 13—D. AlsKaadrina Amelm Barbosa, D. Ana 
Alexandre da Fonseca, D. Isaura de Abreu Mareai, D. Ma- 
*-’!a do Rosário Pereira, D. Isabel Vieira Pessanba, Ale- 
«oiniira Duarte, Eusebio Martins Lenias, AoUaia Joaquim 
tires JoSo Antocio da Silva e o menino Raul Frederico 
ce Axevedo. 

Secunda feira. 14 —D Ana Benta Harques, D. Maria 
Manuela Alves, D Lucinda Antonio de Castro, D. Maria 
Antonia ile Portugal da Silva D. Maria Eugenia Ferreira 
Alves, Antonio do Carme Xadrez, Alberto lldefunso Morei- 

Antonio Joaquim Ramos, José do 8ousa Lopes João 
4?rederico Rodricues e Augusto da Silv» Simplicio. 

lerça feira, líi — D. Maria Cristina Pablos. D Germana 
Augusta \ieira, D. Alice d» Meortonça e Silva. D. Barbara 
*ou‘* Alves, Antonio Itequiel Pereira, Antooio Lopes No- 
Çueir., Joaquim Pinto Ramirea, Manuel Afonso da Cunha e 
»osé Antonio Aranjo. 

Quarta feira, 16—l). tsabel Cumano Fialho, D. Eduar- 
da Mendes Viegas da Silveira, D. Aura Manuela de Matos 
*'• Maria Judit Freire, Manuel de Sousa Lemos, Álvaro 
l.uiz Pessoa, Joaquim de Faria Martins, e Joaquim da Sil¬ 
veira Mel». 

Quiota feira 17—D. Maria Afonso Correia, D. Alexan¬ 
drina Pinto Figueira, D. Alice Viegas Passos de- Lima, D. 
•Jaria Tereza Pires, José Maria Martinbo, Raul Cumano de 
«tivar, João Antonio Maldonado, Pedro Aotooio Brandão e 
4éão Girmano ViUrinbo 

Sexta feira; 18—D. Alda Antonia da Silva, D. Aoa Ju- 
<*'lce da Costa Carneiro, D, Albertioa Ameiia de Abreu Bra- 
«:.tl. JoSo Romero dos Reis, Marcelino Marquei Cipriano, 
Antonio Pinheiro e José iuix Batista Marcelino. 

Sabado, 19—D Carolina da Silva Leal, D. Ana Mateus 
demandes, D. Fernanda da Silva Gonçalves, Antonio Fran¬ 
cisco Moreira, João Filipe Batista, Manuel da Costa Pes- 
«anba e Helioooro José Fernandes. 

Fa\em anos : 

Amanhã, dominge, 20—II. Maria Viana Frazão, D. So¬ 
fá Francisca Zuzuarle, L. Manuela do Sousa Lemos, D. 
alhert.na Mendes Moreira, Antonio Filipe Saloma, José João 

J® Carmo Ferreira. Pedro Augusto Mascaronhas o Luis da 
«il?a Montes, 

Sogonda feira, 21—í) Henriquela Cortes Ferreira do 
Sousõ.. D. Maria do Castelo Rapouso, M. Laura de Azeve¬ 
do Graça, D. Rita Moreira Pacheco, D Isaura Guerreiro 
fla Silveira, D. Elvira Eduarda Cristina, José Aoton.o Vie- 
êss, Joaquim Filipe Albano, João Fçancisco Molsrinho. An- 
tooio Edmubdo dos Santos e o menino Antonio Alberto Vi¬ 
cente Cabral. 

Teiça feira, 22—D. Margarida Amélia Pinto, D. Maria 
Aa Graça Marques, D. Francisca da Silva Mota Viegas, D. 

■Smilia de Pessanba Faria, D. Lucinda Viegas Brito, Anto- 
irio Moreira Alves, Francisco Augusto X>vier de Matos, 
4?sdro Tibureio e João Alves Fernandes. 

Quinta feira. 23—D. Juiia do Castro, D Elvira Rosa 
Mloreira, D. Eduarda da Silva, D. Paulina da Piedade Cos¬ 

ta da Silva, D. flerta Esperança Ferreira, I). Maria Fran- 
cisca Teixeira, José Joaquim da Cõst., Alberto Moreno 
Feio, Antonio Pedro dos Santos e o menino Alo. rto do 
Sousa Aurélio. 

Qomta feira, 2’.-D. Alda Mondes Fialho, D. Maria 
Augusta Moreira Pacheco, D. IMari, B.-nta ria Silví, D. 
Adelaide Moreira Mascarenfias, D. Ana Julia Plífos Cruz, 
t.r. Candiílu Emílio do Sousa, Antonio Moreira' Fino, Fran¬ 
cisco Gomes Saches, João Batista Moreira e Antonio Fran¬ 
cisco Cabral 

S xti feira, íu—D. Ana Februnia Sérgio do Faria Pe¬ 
reira, D. L.,ur» ViJoeira, D. Carmed Dourado, D. Celeste 
Vicente Mascarenhas. I). Maria Adolaide Ferreira, D. Isau¬ 
ra Castelo Branco, D. Francisca Silvin» Pinto, josi Anto¬ 
nio Mendonça, José Alv .ro Mascarenli .s, Eduarda Pedro 
Guerreiro v Francisco do Nascimento Galé. 

Sabado 26 - D. Isaura Grado Calado, D. Luiza Mondes 
Forto, D. Lucinda Moraes Costi, D. Maria Adelaide Salre- 
ta, D. Amélia Aogjsta de MondoDça, Jssé Antonio da Cos¬ 
ta, Alfredo de Samora Barros, August# Moreira JuDior e 
Pedro da Silva Antunes. 

Nascimentos: 

Deu á luz uma criança do sexo masculino a ospo sa do 
sr. Fernando Abecassis, nosso cônsul em Ayamonte (H es- 
panhaj. 

Casamentos: 

Em Louli casou a sr.* D. Lidia da Casta Guerreiro, fi¬ 
lha do capitalista sr José Fernandes Guerreiro, como o sr. 
dr. Joeé Bernardo Lopes, clinico Mumcip.l e sub delegado 
de saude d-quele concelho. 

Em casa dos paei da noiva foi oferecido um copo dagua 
vondo-se na «corboille» da noiva lindos e Valiosos bna- 
des. 

Também na mesma vilt se realisou o casamento do sr. 
Francisco de Assis da Franca Le.l com a sr.* D. Ermelin- 
da A maneio Valorio, professora oficial. 

Doentes: 

Está gr-vemente enforma a esposa do nosso velho e de¬ 
dicado correligionário sr. Francisco Costa, de Lagfla. Dese¬ 
jamos-lhe prontas melhoras. 

E-tá felizinente em via de restabelecimento da grave 
doença que e acometeu o nosso amigo sr. dr. Jaaqoim Ro¬ 
drigues Davim, ilustre advogado notário nesta comarca o 
distinto poeta. 

Muito estimamos. 
—Adoec.u proveniente mademoiselle Maria Alzira Roy 

Luna Cid Crispim, filha do nosso prosado amigo capitão 
sr. Francisco de Assis Crispim. 

Desejamos-lhe prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu em Lisboa mademoiselle lida Pereira Bramão, 
filba dilela rio sr. D Armando Pereira Bramão. 

A extinta, que morre na primavera da existência, foi 

aluua distinta da Esdula In lUstrfal o Comercial desta ci.la- 
ll‘‘- °",Im Pra '"ui»® ostiiuidi. -eu I.* por isso o seu p .ssa- 
moolu muito semi (0 pulos professores o alunos drquelè es- 
labelecimento de ensino 

balec-u em Lisoo,, onde linha ido suieilir-se a uma 
oper.çãn a sr.u D. S.ra I.f.nlo da M l, Sequeira Soares 
Av11. esposa do sr. João Aula o Uorli e filoa do sr. ina- 
jor Rooiâo-José Inf.nte lo Sequeir. Soiroi- iiest. c i dado. 

—F-leceu nesta cidade a extram.sa mio do nosso ami¬ 
go sr. Jo-é d" Brito Car.peto. 

—Faleceu no dia 24 em Lisooa, a sr.» D. Aoa Costa, 
viuva oo sr. dr. S.-n .stião Costa e mão exiremosa do ilus¬ 
tre estadista sr. dr. Afonso Costa e do senador 8 r. Artur 
Costa. 

A veneranda senho-a deixa não só seus filhos na mais 
desolada dor como todos aqueles que ca.n el, conviviam. 

—Vitimado por uma congestão cambral, faleceu oa ar¬ 
mação da atum «A Novi», da Puzeta, o nosso prestimoso 
correligionário sr. Antooio José Guimarães, escrivão da¬ 
quela armação e proprietário, de 86 aoos, deixando nove 
filhos ssndo trei filhas Solteiras. 0 cadaver foi numa ma¬ 
ça para a casa da sua residência, oa ma Direita, em Ta- 
vira. Era pae do sr. Jalo Rodrigues Guimarães, estudante 
do Iic-u de Faro, o sogro dos srs. Alfredo Inácio das Do¬ 
res, factor do caminho do fsrro do Sul o Suaste, em sorri 
ço em Tarira, o de Antonio da Crux, funileiro, deixando 
sontimamo por sor um bo.n chefe de família. Serviu no 
Compromisso Marítimo eu. confraria da Senhor a do Li- 
vramaoto. pertencente á classe marítima. Apesar de per¬ 
tencer á Ornem 3 0 de S. Francisco o funoral da ve raali- 
sar se no comiterio da Ordem 3.* do C.rrao, esn do o ca¬ 
daver sepultada em catacumba de família. 

—Faleceu em Tavira o comood .dor sr. João Posiidanio 
Vizeto Guerreiro, abasta-lo proprietário, sogro do uosso 
presado amigo • correligionário dr. Ernesto José Cardoso. 

•—Após dolor.iso Afrtmaoto falocou a menina Maria 
José V.rei», lateressante filuiaba do Sargento da armada, 
sr. Fr.ncisco Varela e prima do nosso presado amiga 
sr. dr. Francisco VaZ, distinto c inico nasta cidade. 

— Faleceu em Cintra o sr. Guilherme de Oliveira, pro- 
feasor do desenho da Escola Imlu-tn ,1 Rodri.-ues Sampaio 
o antigo professor da Escola folustrial Pedro Nunes, des¬ 
ta cidade. 

—Faleceu em Benavente o ilustre republicano dr. An¬ 
selmo Xavier. 

A's famílias enlutadas os nossos pezames- 

Credito especial 
F-i aberto un credit > especial dei 

41.460^65 para aquisição de material de I 
guerra para as estabelecimentos fabris da j 
marinha. 
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AdelaHe.. .. 
Aiice. 
Amélia...... 
Ana . 
Antonia. 
Aurora. ... 
Alda. 
Aiigusia. 
Beairiz.. 
Berta. 
Catarina. 
Clarice...... 
Clara. 
C<óti'de.. .. 
Deolimla .... 
Desdémona .. 
Dorotea. 
Delfina. 
Elvira. 
Ermengarda.. 
Ester.. 
Lucinda. .. 
Euialia.. .. 
Eni**s'iiia.... 
Enulia. .. . 
Evangeliua. . 
Feliria.. 
Florinda. 
•■'raiicisca.. 
Felizarda.... 
Fiiomeoa...., 
G^orgiua.. ... 
Guiiuitar. 
Germana. 
Helena. 
Iiiez. 
Izabel. 
Jcaua . 
Judu. 
Julieta. 
Leonor . 
Ermelinda. 

■2 12 

•8 ,8 ca 42 
•o 3 
S E m 2 CZ 
o W 

*-* w 
■8 S 

3 O 
CJ1 T3 TJ 

. Nobre 

. Impulsiva 
. Descuidada 
. -Religiosa 
. Amoravel 
. Pura 
. Exquisita 
. Vaidosa 
. Simpalica 
. Casia 
. Tolerante 
. Ilustre 
. Telhada 
. Arisca 
. Indolente 
. Adorável 
. Apetecida 
. Maldosa 
. Mauiaca 
. Resoluta 

. Boa 
. Leviana 
. Iuconstaote 
. Fida'ga 
.. Bréjeira 
. Mártir 
.. Feliz 
. Compassiva 
. Virtuosa 

. Conquista,lura 

. Simples 

. Camora 
. Poetisa 

. Inteligente 

. Corajosa 

. Meiga 

. Paciente 

. Estúpida 
Graciosa 
Apaixonada 
Sofredora 
Ciumeota 

Lucilia .... 
Luzia.. 
Luiza . 
Manuela... 
Margarida. . 
Maria....., 
Mariana,... 
Natercia... 
Natalia. 
Otilia. 
Perpetua_ 
Rosa. 
Raquel..... 
Rosaria. .. 
Renata..... 
Sára ... . 
Silvina. 
S fia. 
Suzaoa .... 
Ter-za. 
Virgiuia.... 

. vlimos.i 

. Beata 
- Fecunda 

Risonha 
.. Modesta 
. Vu'gar 
. Ddscui I isa 
. Arreb uadora 
. Austera 

Serafica 
. Sau lavei 

. Fmres :e tte 
. Engraçada 

. Maldizente 
. Invejável 
.. Infeliz 
. Indiscreta 
Uesiutere-isada. 
. Preienoiosa 

. Conveouial 
. Familiar 

Enciclopédia das famílias 
D>-sta Revista coniiuua sèiud i .regular- 

meoie um belo nutnen mensal de 80 pagi¬ 
nas, profiisamente ilustrado, impresso em 
mi no papel e composto em «ip1 es tecial, 
formando no fim do amj um imporia i'e vo¬ 
lume de 9ttO paginas pela módica u tau- 
iia de 80 cemavos. 

Enviam se numeros specimens a quem 
”S requisitar a Ma uel L11 :as T irres. Rua 
Diário de Noiiciás, 93, Lisboa. 
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Caídas ie MaaeUfie 
Aluaam-se noas casa< tsobiladas co ir 

topas as comodidades e c >rn agua. B.i- 
nhos para a doença 1 a pele. 

Q-em pretenler póie dirigir-se ai seu 
proprietário A. E. Guerreiro, nas mes¬ 
mas Caídas. 
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í TIPOGRAFIA DO “HEEALDO” é 

Rua i: de Dezembro, 21 e 23 ? 
i 

Nesta acreditada e conhecida casa imprimem-se com a maior perfeição e brevidade, para o que tem pessoal 
devida mente habilitado, todos os trabalhos tipográficos, por preços excessivamente baratos, taes como: 

FATURAS, MEMORANDOS, PROS^FCTOS, BILHETES DE VISITA* MODELOS 
DE REPARTIÇÕES, ETC. 

TMPRFSSÃO HF t IVRfK F TORNAF^ 

Neste estabelecimento, que ó sem duvida o melhor do Algarve, encontram-se á venda varias qualidades de papel 
de carta, quer ordinário quer de luxo, papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., etc., e por preços sem competência 

i Especialidade em papel timbrado e participações de casamento 
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Tratado de <|ufuiica JElcaucatar (8.a Edição). Um volume de 4x0 

págmas no formato 22X15ein com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i»5o 

Obrii ulil 6 reconiemlsita a lodos os quo dosejlim instruir-se nosla ciência: ae teorias qaimieag sáo motódicamonlc tratadas em separado com a máxinfa élareza e bastante desenvolvimento; 
a parte descritiva é rica na indieaçitn do experiências atraentes o preparações’do verdadeiro interessa na vida prática; eiOS problemas fundamentais da química elementar ostáo cuidadosamento 
trilados em secçío especial acompanhados de modolos literais e exemplificaçflus numéricas da disposiçSo dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira puhlicaçáo em quasi 
lados os liceus e seminários, no Instituto Industriail a Comercial do Porto, e em diversas oscolts normais, industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Llcõ.es de Física do curso geral dos liceus e escolas uormais r 12 a Edição). 

Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREGO, escudos—UZ&20 
Este compendio, dividido pedacócicamente em pequenas liçõos, foi preferido por unanimidade pala ComissSo nooioada polo (jover/io para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 

dário apresentados no concurso .de 1839, e seguidamenl>o mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 ile novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento escolhido para o ensino no curso geral dns liceus pela Comissão oficial no coécúrsó de 1903 (D. do G. n.° 192). o revalidada a sua aprov.çáo em 1912 pela Pnrt.ria de 2 do julho. 
Cada liçáo é acompanhada de um questionário que substituo a presença de professor e facilita a revisáo das matérias estudadas. Alem disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem 
ter lógar aplicações' numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis .quo notavelmente contribuem para a claVa cnmpreensáo dos assunlos da respetiva lição.— seu método essen- 
cialmentd indutivo experimental e pelo eçu ca ratar elementaríssimo, este compendio possue .particulares vantagens para so adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noçOes exatas da 
fisica, encontrando-se por isso adaptado náo sé ao curso geral dos licgus e ao curso das sscolas pjemais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários,.nas escolas elementares industriais e 

celtas 

nas de con^rcio e agrícolas j . _ 

Tratado de Fisica Elementar (io.a Edição). Um volume de IV 
764 páginas no'forma(o 22Xi5ora com 752 gravuras PREÇO, escudos—13580 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por, unanimidade pola ComissSo nomeada polo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secimdSfiu apresentados no concurso geral de 
1896,. e seguidameoto mandado adotar em todos os liceus por Dscreto de 2(i de setembro, publicado .no Diário do Governo n.° 218 do mesmo uno. Foi noviuiiente 0 único livro proposto para 
0 ensino liccal complementar pela ComissSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192) 0 revalidada n sua. aprqyaçso em 1912 pela Portaria de 23 do julbo. Esta ediçáo está inteiramente 
acomodada á revisáo geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia comas inslruçáes que acompanham os progcaiças lo curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6 * e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metòdiqa çeleçáo do 277 problemas numéricos abrangondo todos.os assuntos da Física 
acompanhados da mdicaçSe dos artigos dá dootrina do texto a que so referem e 1.1- 'òrmnlas amura:, sua rosoltiçáa. 

Estas ODras, que tem sido preferidas em concursos oficiais do livros do «uémo « que estão vuigarisad ,s nts «scuias do Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encuclrando-se aHialisadas gem » insorcáo das doutrinas sobro as modernas e importantíssimos descobertas,,tais como a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos corpos opacos 
ou raios X, d .s corrent-s de alt> frequência, dos^rádiocondulores, da telografia som fio e da rádioactL idade. Os princípios e deduções teóricas, as expariêacl.s demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os problemas numérico.,, estie expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clar.eza 0 a moderna orieplaoSo pedagógica, tornan In-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico « prática, à ditciplU'. de espirito e aos trabalhos do labdratorio. Sáo' também liírós ulois fóra dos curspji escolares: 0 amador, da, fotografia encontra os conhecimentos suficientes-(tb- 

0 preceitos) parx pr'..etpiar > op*:ar com segurm; 1 e bem resultado; 0 telegrafista encuntra os conhecimentos d >« r-açõ«s ilos cornos e da .fietriçida le indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam sdqmrir-noçéei dos ler.omenos da natureza eocontram elementos que .devem satisfazer ás exigencíias lo seu espirito. 

LISBOA Livraria i:erir„ F.us Nova do Aln ada. 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, Hl.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Forreira Borges, 115. 
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SUCESSOS DE FESMDES MWSMt 
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: Esta qása é a mais habilitada do Algarve e está prèvenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres-ntantes: ' em Santa Barbara 
Antoniò Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas’ 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas em 
SijVes, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imedíátamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes.. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, aogve-m.a etc. izas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a deposrtos de urnas 
aos preços das fabricas de L^bua, pagamento a.3* dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. lambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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Construção il, poços ^rfeztanos—Uendcm-se materlacs para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos oà trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição^ 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEXXCIA 
.Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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GIRIGE FlfiENSE 
DE 

JOÃO GO INHAS 
ALl GUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo da Madalena 

Escritório, Rua D. Francisco Go¬ 

mes, 40 

Td.—JOÃO G01NHAS—Faro 

Pessoal habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

Preços egnacs aos da concor- 

OflUIII OE CQRREEIHD.E SELEIRO 
^DE-^ 

D, PORTOS 

Xnbos <le forro preto e gnlvauisado 
Bombàsi «ló todo- 0«a «istertisis 

V o rolhaw1 • b’~>- 
Motores n ««aOllna « po?>i*o i i 

Slotores jmyini-atle « kuzoIíuh para. adaptar n. bareoa 

Fundição, Serralliàriã' ©: Forjas 
F, STREET & C.°L.td 
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NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a está in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 ■ 
—FARO— 
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PORTOGAl PRSÍi&KHTB 

Companhia de Sopón-UPlTIL I.IOHOOUOD 
SEGUR0S DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

ftfgitrofc contra fdeó—Wegnròs narlifmós de 
cristais—Seguros contra roubos—Seguros 

postaes — Seguros agrícolas 

MS Eli TDD 0 PAIZ t COLONláS 
Séde—Rua rio Aieerim, 10—LISBOA 

RePr:®s?i?tante ora^Faro, MANUEL FRANUSCO GOSTA 
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